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Introdução


     

    
O Sânscrito: A Língua


     

    O Sânscrito (संस्कृतम् /saṃskṛtam/) é uma língua clássica pertencente ao ramo indo-ariano das línguas indo-europeias. Surgiu no sul da Ásia depois que suas línguas predecessoras se difundiram a partir do noroeste no final da Idade do Bronze. Em termos de morfologia, sintaxe e mesmo vocabulário, é bastante similar às sua primas, as línguas clássicas europeias mais conhecidas, como o Latim e o Grego Antigo.

    O Sânscrito é a língua sagrada do hinduísmo, a língua da filosofia hindu clássica e dos textos históricos do budismo e do jainismo. Foi uma língua de contato no Sul da Ásia antiga e medieval e, após a transmissão da cultura hindu e budista para o Sudeste Asiático, Leste Asiático e Ásia Central no início da era medieval, tornou-se uma língua de religião e alta cultura, e das elites políticas em algumas destas regiões. Como resultado, o Sânscrito teve um efeito duradouro nas línguas do Sul da Ásia, do Sudeste e do Leste Asiático, especialmente nos seus vocabulários formais e literários.

    O termo "Sânscrito" geralmente se refere a algumas variedades da língua indo-ariana antiga. O mais arcaico deles é o Sânscrito védico encontrado no Rigveda, uma coleção de 1.028 hinos compostos entre 1.500 AEC e 1.200 AEC por tribos indo-arianas que migraram para o leste do que hoje é o Afeganistão, atravessando o norte do Paquistão e o noroeste da Índia. O Sânscrito védico interagiu com as línguas antigas preexistentes do subcontinente, absorvendo nomes de plantas e animais recém-encontrados; além disso, as antigas línguas dravidianas influenciaram a fonologia e a sintaxe do Sânscrito. O nome "Sânscrito" também pode se referir mais estritamente ao Sânscrito Clássico, uma forma gramatical refinada e padronizada que surgiu em meados do primeiro milênio AEC e foi codificada na mais abrangente das gramáticas antigas, o Aṣṭādhyāyī ("Oito capítulos") de Pāṇini. O maior dramaturgo em Sânscrito, Kālidāsa, escreveu em Sânscrito Clássico, e os fundamentos da aritmética moderna foram descritos pela primeira vez em Sânscrito Clássico. Os dois principais épicos Sânscritos, o Mahābhārata e o Rāmāyaṇa, no entanto, foram compostos em uma série de registros de narrativas orais chamados Sânscrito Épico, que foi usado no norte da Índia entre 400 e 300 AEC, sendo aproximadamente contemporâneo do Sânscrito clássico. Nos séculos seguintes, o Sânscrito tornou-se vinculado à tradição, deixou de ser aprendido como primeira língua e, enfim, parou de se desenvolver como língua viva.

    O status, a função e o lugar do Sânscrito na herança cultural da Índia são reconhecidos por sua inclusão nas línguas da Oitava Agenda da Constituição da Índia. No entanto, apesar das tentativas de renascimento, há poucos falantes de Sânscrito como primeira língua na Índia. O Sânscrito tem sido ensinado em escolas tradicionais desde os tempos antigos, sendo hoje amplamente ensinado no nível do ensino médio. O Sânscrito continua a ser amplamente utilizado como língua cerimonial e ritual em hinos e cânticos hindus e budistas.

    A palavra "Sânscrito" provém de sáṃskṛta, uma palavra que significa basicamente "aperfeiçoado", "bem preparado", "bem construído", "refinado", o que indica a natureza da língua, uma forma regularizada, refinada e trabalhada de uma língua mais antiga. Este termo consiste no prefixo saṃs- ("juntos", "bom", "aperfeiçoado") combinado com o radical kṛta- ("feito", "formado", "trabalhado").

    A transmissão sonora e oral eram qualidades muito valorizadas na Índia antiga, e seus sábios refinaram o alfabeto, a estrutura das palavras e sua gramática, resultando em uma língua aperfeiçoada e refinada, que passou a ser chamada de "Sânscrito". Do final do período védico em diante, o som ressonante e seus fundamentos musicais atraíram uma "quantidade excepcionalmente grande de literatura linguística, filosófica e religiosa" na Índia. A busca pela perfeição no pensamento e o objetivo da libertação estavam entre as dimensões do som sagrado, e o fio condutor que unia todas as ideias e inspirações tornou-se a busca pelo que os antigos índios acreditavam ser uma linguagem perfeita, a "episteme fonocêntrica" do Sânscrito.

    O Sânscrito como língua competia com numerosas línguas indianas vernáculas, chamadas prácritos (prākṛta), o que significa basicamente "original", "natural", "não-refinado", "provincial", "vernacular". A relação entre o prácrito e o Sânscrito é encontrada em textos indianos datados do primeiro milênio EC. 

     

    
A Escrita do Sânscrito


    Ao longo de sua história, o Sânscrito foi escrito com diversos alfabetos. Mesmo hoje pode ser escrito com praticamente todos os alfabetos da Índia (p. ex.: telugu, bengali, oriya, kannada &c.), bem como algumas escritas do sudeste asiático (p. ex.: tailandês) e, inclusive, com o alfabeto latino. Há mesmo alguns alfabetos que foram moldados de acordo com a fonologia do Sânscrito, em vez da língua nativa que representa (p. ex. o tailandês), o que resulta em uma escrita com complicadas regras de ortografia que às vezes não parecem fazer muito sentido. 

    Porém, tradicionalmente, a escrita mais fortemente associada ao Sânscrito é o alfabeto conhecido como Devanāgarī. 

     

    
Nota sobre o Vocabulário


    A maioria das palavras que usamos aqui como exemplos provém da lista Swadesh, como pode ser encontrada p. ex. em https://en.wiktionary.org/wiki/Appendix:Sanskrit_Swadesh_list. Em alguns casos, trazemos apenas o radical de uma palavra; outras vezes, trazemos uma forma flexionada, quando se trata de substantivo, adjetivo, pronome ou verbo. Procuramos não usar nenhuma forma resultante de sandhi, uma vez que este é um assunto complexo que deve ser estudado minuciosamente quando o estudante já tiver alguma noção da morfologia do Sânscrito.

    
A Escrita Devanāgarī


    O Devanāgarī é um alfabeto do tipo indiano, também classificado como  abugida. Neste tipo de alfabeto, em vez de uma escrita puramente linear na qual vogais e consoantes são indicadas por meio de sinais independente que se sucedem, as sílabas são compostas sobre uma base consonantal, sendo as vogais e outras características fonológicas indicadas por meio de marcas acrescidas à consoante-base, ou em alguns casos por meio de uma modificação na própria consoante. Talvez seria melhor dizer que a base da formação lábica é uma sílaba simples, uma vez que cada consoante tem uma vogal "automática", que não precisa ser indicada. 

    Há letras independentes representando as vogais, mas estas são usadas apenas quando uma sílaba não se inicia por consoante. Os ditongos <ai> e <au> são considerados como vogais, sob o ponto-de-vista da ortografia. Há ainda as "consoantes silábicas", <r̥>, <r̥̄> e <l̥>, que são consideradas como vogais simples. Destas, <r̥> é bem, comum em Sânscrito, sendo <r̥̄> de menos frequente e <l̥> apenas raramente usada.

     

     

     

    
Princípios Básicos


    No Devanāgarī, cada consoante traz implícida a vogal "a". Considere, p. ex., uma palavra simples como "gaja", que significa "elefante": temos duas sílabas: "ga" e "ja", ambas consistindo em uma consoante seguida pela vogal breve "a". Em Devanāgarī, escrevemos simplesmente गज, ou seja, as consoantes <g> e <j>, que, implicitamente, representam as sílabas <ga> e <ja>, uma vez que se subentende a vogal breve "a". Um outro exemplo: na palavra "yoga", temos a sílaba "yo", contendo uma vogal diferente de "a", que deve, então, ser indicada na escrita: यो; a segunda sílaba é <ga>, indicada pela consoante <g>, como no exemplo anterior: ग. O resultado então é योग <yoga>.

    Vejamos a seguir alguns exemplos de como como diferentes vogais são indicadas em Devanāgarī, por meio de sinais acrescentados ao redor da consoante-base प <pa>. 
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    Como se pode ver, algumas vogais são indicadas à direita da consoante-base, outras abaixo, acima ou mesmo à esquerda (!). Isto pode parecer complicado no início, mas você deve se lembrar de que, diferente do alfabeto latino, que indica vogais e consoantes de maneira perfeitamente linear (ou seja, uma após a outra), em Devanāgarī devemos compor as sílabas, uma a uma. 

    Para indicar que uma consoante não é seguida imediatamente por uma vogal, existem basicamente dois métodos: pode-se acrescentar uma marca, chamada Virama, semelhante a um acento grave, mas colocado abaixo da consoante; ou pode-se, ainda, escrever a consoante "pela metade", geralmente omitindo a base vertical, o que significa que esta consoante se liga diretamente à consoante seguinte. A diferença básica entre estes dois métodos é que o virama pode ser usado em qualquer circunstância, ao passo que o segundo método (escrita incompleta da consoante) só pode ser usado para indicar um encontro consonantal dentro de uma palavra. 

